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RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS O SOL MARCA A SOMBRA: 
DE JUNHO A SETEMBRO 2021

O SOL MARCA A SOMBRA – projecto multidisciplinar, pedagógico e expositivo inspirado 
no Grande Herbário de Sombras de Lourdes Castro, concebido e promovido pela 
Fundação Cecilia Zino, sediada no Funchal (Madeira), inicia novo ciclo de actividades 
com o arranque de um programa de residências artísticas.

Recorrendo à obra e visão incontornável da artista nativa da Ilha da Madeira, O SOL 
MARCA A SOMBRA pretende verificar a dimensão psicológica dessa mesma obra bem 
como o impacto que esta possa ter junto de crianças e jovens, e fomentar a importância 
da prática artística como elemento substancial ao desenvolvimento individual 
e comunitário. Além do mais, dando a conhecer, analisar e experienciar o trabalho de uma 
das artistas portuguesas mais relevantes e internacionais do século XX a jovens em 
situação de perigo e vulnerabilidade – grupo de foco da Fundação –, o projecto visa estimu-
lar o entendimento por uma cultura artística, democratizando-a.

Sendo a sua missão maior o apoio àqueles cujo percurso encontra-se em construção, 
a Fundação Cecilia Zino alarga o seu espectro de actividade, promovendo um espaço de 
criação e encontro junto de um grupo de jovens artistas convidados a residir e trabalhar 
durante um período na Ilha da Madeira, a mesma que tanto inspirou a artista e objecto do 
projecto geral.

A selecção de artistas relaciona-se com a revelação de afinidades com a obra de Lourdes 
Castro, quer pela sua expressão poética quer pela enorme capacidade de síntese, e pelo 
reconhecimento de um trajecto que já se manifesta auspicioso.  

As quatro residências têm duração de uma semana e são desenvolvidas pelo colectivo 
Berru (21 a 26 Junho), Andreia Santana (19 a 24 Julho), Carolina Vieira (1 a 8 Setembro), 
Luísa Salvador (6 a 11 Setembro). Cada estadia culminará na produção de uma obra 
resultante dessa vivência, assim como na realização de uma oficina com crianças e jovens 
que assenta no trabalho individual de cada artista, complementando as acções de experi-
mentação e formação que têm ocorrido desde Abril (estas fixadas na botânica e técnicas 
fotográficas). Mais, as obras formarão parte da exposição a inaugurar em Outubro no 
Museu de História Natural do Funchal, a qual reunirá igualmente os trabalhos realizados 
pelas crianças e jovens que participaram no projecto O SOL MARCA A SOMBRA, lado a 
lado com um conjunto de obras da artista consagrada. 
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ARTISTAS

BERRU - 21 a 26 Junho 
Berru é um coletivo de artistas sediado no Porto.
Fundado em 2015, o coletivo já expôs na Fundação Calouste Gulbenkian (Lisboa), Galeria 
dos Maus Hábitos (Porto), Museu Nacional de Arte Contemporânea – Museu do Chiado 
(atribuição do prémio SONAE MEDIA ART 2019), gnration (Braga), Galeria Municipal do 
Porto, e The Old Truman Brewey (Londres), entre outros.

ANDREIA SANTANA - 19 a 24 Julho
Andreia Santana (1991, Lisboa) vive e trabalha em Nova Iorque. 
Licenciada em Artes Plásticas pela ESAD - Escola de Artes e Design de Caldas da Rainha, 
participou no Programa de Estudos Independentes da Maumaus e é actualmente bolseira 
do programa de Studio Art da CUNY, Nova Iorque. 
Tem exposto regularmente em Portugal e no estrangeiro, em instituições como o Museu de 
Arte Contemporânea de Serralves; Hangar (Lisboa); Generali Milano (Itália); MAAT; Galeria 
Municipal do Porto; La Nave (Madrid); e MACE - Museu de Arte Contemporânea de Elvas.

CAROLINA VIEIRA - 1 a 8 Setembro
Carolina Vieira (Funchal, 1994) é licenciada em Artes Plásticas pela Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto e Mestre em Pintura pela mesma instituição. Expõe regular-
mente desde 2015. 
Tem participado em várias exposições coletivas, destacando-se “Em Viagem”, na galeria da 
Quinta Magnólia, “Ilhéstico”, um roteiro de arte contemporânea para a cidade do Funchal, 
por ocasião dos 30 anos da galeria PORTA33, e "Pela paisagem dividida, retalhada" na 
Galeria dos Prazeres. 

LUÍSA SALVADOR – 6 a 11 Setembro
Luísa Salvador (Lisboa, 1988) é artista visual e investigadora, e vive e trabalha em Lisboa. 
Doutoranda em História da Arte Contemporânea na NOVA FCSH, foi bolseira da FCT 
(2015-2019). Possui Licenciatura em Escultura pela Faculdade de Belas Artes da Universi-
dade de Lisboa (2009), e expõe regularmente desde 2012. 
A par da sua prática artística, desenvolve também uma actividade escrita, entre textos 
teóricos e crónicas. Fundou em 2018 a publicação trimestral Almanaque - Reportório de 
Arte e Esoterismo, da qual é editora. É co-fundadora do podcast Debaixo das Estrelas. 
 

FUNDAÇÃO CECÍLIA ZINO

A Fundação Cecília Zino, constituída em Maio de 1961, é uma fundação privada, dotada de 
utilidade pública. A Fundação foi instituída para cumprir a vontade de Cecília Rose Zino de criar na 
Ilha da Madeira um Hospital Pediátrico dedicado às crianças pobres da região. A significativa 
melhoria das condições de assistência médica e hospitalar na Região Autónoma da Madeira 
tornou possível transformar o antigo Hospital num centro de proteção e assistência a crianças 
e jovens necessitados. Afirmar a Fundação como uma entidade de referência, em constante 
adaptação e visão estratégica sustentada, interessada nas respostas às necessidades da Comuni-
dade levou a que em 2017 se procedesse a uma reestruturação profunda das áreas de atuação da 
mesma, englobando casas de acolhimento, o Centro de Desenvolvimento Humano: Instituto CZ, 
assistência social, bolsas de estudo, e promovendo congressos, exposições e edição especializada.
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